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/ - B  ■ « f c  I   ̂ •  t  --;  T  .■  ;  ? . ■  «

,  7 ' , ' ' ' '

i  '



. . ..

,  ' v  ,Vi;;:

l '

'

s>

N

.  . ; « r -
/ ■  '  '  '  0, - v - '  - ' < '  / '  ' L ^ '  ' '

'  /

I • ^

OS pleitos jy  con

ucdad ataja
eiirüail

ia 8 i ' . -mcm
cori

,  _  vque„.......
roüinciaa y no fe téduxctó á tíiiá

r:, . ■ '  , • , „  $

j y ófíciales^eraíí
caeiinos jcomo con toda bre-

• ̂ y  Gb n fej 0
A  A 4  M  J . m ^  á  '  r  .  .  T  . i

r

i
bbicruahcia, n lc b i í e ó c k S i ^T^mpm
ConuentospriflCipáleiObai;

O
I »

i »

an eoiores
'¿diagrimás
ia r eri fi

re
•  /

ora ini ebra^o
álietó^

Í -

>

ñocúin

*B

!'

9

ereciib'
0

G
. Í

i’

OS no

s .

Puplica
V

cr^a^y
á

•én 2-7'.

a f  '

'a tn Qehhd

di- f  ̂* t '^ ’̂ incíaíM . f  t. l^ranciiPb

>^<éu¡SÍtSS!ZlSSsí!^^
cla

queic

íetiené

cucioii• ' '  1

'ouincia 
autoá

cncia
í?á,cfi

nb otor

oñuentos q
exea

por
énqucletié
ohercientos i^r ÍÜ T r ib a l  d e p li¡d o s , Ja qual ¿rigi

1 V .S a . pa&
s

.  •  ,  t

!
k  .

joñííhkfticsjíe
« c

 ̂ r 1U5 idZi
6 noaprppófítoparaclgouíé«io
iigioíosjhombresjquefc ^  '. 7̂ A /̂ 1 wicru 3 üarĵ 51
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